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Modelo unificado de ser humano  

Quais seriam os aspectos cruciais de tal modelo? Fundamentalmente, seu objeto deve ser 

concebido, de início, como algo vivo, não como um dispositivo de processamento de 

informação. Este modelo parte da realidade física humana: o fato de que, do ponto de 

vista biológico, cada um de nós, como outros seres vivos, é autopoiético – cria-se por si 

mesmo e se autorregula. 

Um recém-nascido, um bebê ou uma criança pequena precisam de outros humanos que 

cuidem de suas necessidades primárias, tornando sua ontogênese um processo social. 

Com efeito, como sistemas vivos humanos, cada um de nós necessita de outros para 

manter a autonomia ao longo da própria vida e contribuir para a vida de outros. Não há 

nada de paradoxal nisso: como seres humanos, antes nos é dado que a natureza particular 

de nossa autonomia reside precisamente na história de nossas relações recíprocas. Para 

dizê-lo de outra forma, nossa singularidade em cada caso individual está dada pelo fato 

de que cada um de nós tem uma história pessoal que faz de nós o que somos.  

A propensão para compreender o mundo circundante é um aspecto crucial do ser humano. 

Disso se segue que o aprendizado é um processo espaço-temporal dinâmico que em cada 

ponto, de modo inevitável, situa historicamente os humanos em relação a outros seres, 

em lugares e momentos específicos do tempo no mundo que habitam. Em outras palavras, 

qualquer ser humano é, em todos os aspectos de seu ser, um produto transformador 

dinâmico do passado por ele vivido e está situado em relação a todos os outros (jovens e 

velhos, vivos e mortos) cujas ideias e práticas estejam contribuindo para estruturar as 

condições de sua existência presente. “Qualquer ser humano”, significa, aqui, qualquer 

feto, neonato, bebê, criança, adolescente, adulto ou idoso, porque a autopoiese é um 

processo que se inicia na concepção e só termina com a morte. 

Podemos, portanto, considerar a nós próprios como vivendo e manifestando os processos 

históricos que nos envolvem em literalmente todos os aspectos de nosso ser. Por exemplo, 

quer consideremos a questão estatisticamente, em termos de população, quer a 
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consideremos em termos pessoais, nossa constituição física e moral (make-up) é o 

produto dinâmico de uma história biossocial que, não obstante todas as suas possíveis 

complicações e convoluções, poderia em princípio ser rastreada por muitas gerações; o 

mesmo se aplica à(s) língua(s) que falamos e às nossas ideias sobre o que está, ou poderia 

estar, no mundo e sobre os nossos meios para descobri-lo. Essa história pessoal está em 

conexão imediata com a história de nossa espécie evolucionária.  

No modelo unificado, a mente é uma função não do cérebro, nem do sistema nervoso 

incorporado, mas do ser humano integral em relações intersubjetivas com outros no 

mundo circundante. Está implícita aí uma concepção da consciência como um aspecto da 

autopoiese humana. 

A consciência não pode ser um domínio ou um nível do funcionamento psicológico; ela 

é, antes, o aspecto da mente que pressupõe a existência de quem pensa e o caráter 

autoevidente do mundo tal como vivido por ele. Intersubjetividade é uma abreviação para 

a ideia: “sei que você é um humano como eu, e por isso sei que você sabe que por eu ser 

humano você também o é”. É essa capacidade de pensamento recursivo que faz do 

aprendizado humano (aqui considerado em seu sentido mais amplo) um processo micro 

histórico. 

Nossa relação intersubjetiva recíproca está sempre determinada a ser historicamente 

anterior, porque, onde quer que nos encontremos, somos portadores de nossa história 

singular. “Compreendo o que você está dizendo e falando em termos do que já conheço: 

toda e qualquer experiência é assimilada em minhas estruturas de conhecimento já 

existentes”. Isso se aplica a todos – inclusive aos recém-nascidos e aos pacientes 

geriátricos. Compreender o mundo habitado é um processo material auto-organizador 

que, simultaneamente, transforma a nova experiência no curso de sua assimilação (e, 

nessa medida, “conserva o que já conheço”) e transforma as já existentes estruturas de 

conhecimento no curso de sua acomodação à nova experiência (e, nessa medida, “muda 

o que conheço”).  

Nessa perspectiva, o ser humano, cujas ideias e práticas estamos procurando entender e 

explicar, é completamente social, e o mundo de pessoas e coisas que ele habita informa 

toda a sua constituição, especialmente a constituição continuada no tempo dos processos 

que chamamos “mente”. Disso se segue que não há qualquer aspecto da humanidade de 
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alguém que não seja historicamente constituído. Em qualquer momento, quando alguém 

age sobre o mundo, não importa de que maneira, sua compreensão do mundo, de si 

mesmo e das relações com outros humanos, é toda informada por sua história prévia – 

isto é, sua história até o momento presente.  

O modelo unificado pressupõe que a intersubjetividade é emocional, que perceber e sentir 

são aspectos recíprocos e que a intencionalidade se dá em uma abertura e um engajamento 

sentido no mundo habitado. Assim, aprendizado e ensino são aspectos de um único e 

mesmo processo. 

Ao longo de nossas vidas, nosso engajamento ativo no mundo das pessoas e das coisas 

produz uma diferenciação continuada dos processos por meio dos quais conhecemos o 

mundo. Os processos da mente estão sujeitos tanto à mudança como à continuidade, mas 

à medida que nos tornamos mais velhos eles se tornam progressivamente menos 

suscetíveis à mudança radical, precisamente porque já se encontram altamente 

desenvolvidos. Quanto mais tempo eles tenham estado funcionando para assimilar 

informações, mais altamente diferenciados estarão e menos radicalmente poderão se 

transformar em função da acomodação a novas situações. Desse modo, o modelo 

unificado diz respeito aos humanos enquanto seres viventes.  

Entender nossa substância biológica é crucial para a compreensão não apenas de nossa 

constituição física, mas também de nossa constituição psicológica; faz diferença conceber 

os fenômenos da mente como processos neurofenomenológicos ou como programas 

computacionais. Mais adiante discutiremos mais esse tema; no momento, o importante é 

apenas compreender que, por mais sofisticado que um computador possa ser, ele não 

produz seu próprio ser por diferenciação de sua substância física ao longo do tempo. 

Nosso conhecimento atual certamente deixa muito a desejar, mas ainda assim 

conhecemos o suficiente da autopoiese como processo biológico para compreender que 

ela tem que se aplicar não somente à dimensão fisiológica do ser humano, mas também 

àqueles processos a que denominamos “mente”.  
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Cérebro eletrônico 
Canção de Gilberto Gil 
 
 
O cérebro eletrônico faz tudo 
Quase tudo 
Quase tudo 
Mas ele é mudo 
 
O cérebro eletrônico comanda 
Manda e desmanda 
Ele é quem manda 
Mas ele não anda 
 
Só eu posso pensar 
Se deus existe, só eu 
Só eu posso chorar quando estou triste 
Só eu 
 
Eu cá com meus botões de carne e osso 
Eu falo e ouço 
Eu penso e posso 
 
Eu posso decidir se vivo ou morro por que 
Porque sou vivo 
Vivo pra cachorro e sei 
Que cérebro eletrônico nenhum me dá socorro 
Em meu caminho inevitável para a morte 
 
Porque sou vivo, ah 
Sou muito vivo e sei 
Que a morte é nosso impulso primitivo, sem mais 
Que cérebro eletrônico nenhum me dá socorro 
Com seus botões de ferro e seus olhos de vidro 
 
 


